
 

 

 
 

Fique de olho no dinheiro do vírus 
 

 

1. Nas compras da prefeitura: muitas compras estão fora da realidade, feitas para dar 

ar de providências, direcionadas, exageradas. 

 

2. Nas contratações: existem concursos válidos onde se pode fazer a convocação de 

aprovados. 

 

3. Nos contratos de publicidade: muitos gestores podem estar contratando veículos 

com o argumento de campanha de conscientização. 

 

4. Nos "comitês da crise": muitos pré-candidatos  estão sendo alavancados nestas 

frentes para auto promoção. A composição das comissões não pode ter vereadores e 

membros de outros órgãos de controle. 

 

5. Nas doações: qualquer doação deve observar os princípios da administração pública, 

principalmente o da impessoalidade e isonomia.  

 

6. Nas limpezas: o vírus não carece de arranjos químicos, água e sabão já são 

suficientes, além de sol. Pode haver oportunismo nas ofertas. 

 

7. No trabalho a distância (ou tele trabalho): servidores têm obrigações funcionais e 

regras específicas, destas - salvo exceções - não podem afastar. 

 

8. Nos repasses a entidades, através de projetos emergenciais no legislativo: 

qualquer transferência para ONG´s precisa obedecer a LEI de responsabilidade fiscal, 

entre outras. 

 

9. Nas sessões extraordinárias da câmara de vereadores: a maioria gera 

pagamentos extras ao vereador, imperioso ver a razão das mesmas. 

 

10.Nos estoques da prefeitura: qualquer produto ou equipamento tem "carimbo" de 

uso, não é livre. 

 

A tua vigilância é fundamental!  

Corrupção não pega corona vírus, nem dengue, nem sarampo.  

Mas mata muito mais que todos esses juntos. 

 

Sir Carvalho  
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